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Ata da 3ª Reunião Ordinária do CBH-LN no ano de 2016 1 

Aos trinta dias do mês de novembro do ano de dois mil e dezesseis, às 9h00min, no Auditório 2 

da Escola Técnica Estadual de Mamanguape, na cidade de Mamanguape-PB, realizou-se a 3ª 3 

Reunião Ordinária do Comitê das Bacias Hidrográficas do Litoral Norte – CBH-LN, no ano de 4 

2016. O Sr. Vamberto de Freitas Rocha (Presidente do CBH-LN) fez a abertura da reunião, 5 

saudando a todos e em seguida leu a pauta a ser tratada: 1. Leitura e Aprovação da Ata da 6 

Reunião Anterior; 2. Informes da Diretoria (atividades realizadas e a realizar em 2017); 7 

3. Apresentação sobre Procomitês (Prof.ª Mirella L. Motta e Costa); 4. Proposta de 8 

Aplicação dos recursos da Cobrança pelo uso da Água Bruta (Betânia Cosmo – AESA); 5. 9 

Discussão e deliberação sobre a proposta de aplicação dos recursos da cobrança pelo uso 10 

da água bruta apresentada; 6. Palavra Facultada e passou a palavra para a Sra. Mirella 11 

Leôncio Motta e Costa (1ª Secretária Geral) que saudou a todos os presentes e deu 12 

continuidade a pauta passando para o primeiro item da pauta. 1. Leitura e Aprovação da Ata 13 

da Reunião Anterior. A Sra. Mirella fez a leitura da minuta da ata da 2ª Reunião Ordinária do 14 

ano 2016 e em seguida submeteu-a aprovação do plenário, sendo aprovada por todos os 15 

presentes. Passou para o segundo ponto de pauta. 2. Informes da Diretoria: a Sra. Mirella 16 

Leôncio iniciou os informes colocando a importância do avanço em relação à cobrança pelo 17 

uso da água bruta e por essa etapa tão importante agora que é o planejamento para aplicação 18 

dos recursos da cobrança de forma concreta, apesar de não ser todo o recurso previsto da 19 

arrecadação, porque a CAGEPA ainda não pagou, tendo um débito de R$ 2.700.000,00 (Dois 20 

milhões e setecentos mil reais), nas três bacias estaduais. O Sr. João Paulo (CREA) explicou 21 

que o Estado está vivenciando um período de escassez hídrica. Dos 187 municípios operados 22 

pela CAGEPA, 93 estão em colapso. Citou o exemplo de Campina Grande, que a outorga 23 

concedida para a CAGEPA permite captar 1.500 L/s, mas por decisão da Agência Nacional de 24 

Águas – ANA desde o mês de julho/2016 o sistema da CAGEPA está operando com 650 L/s, 25 

então todo este contexto tem que ser levado em consideração. A Sra. Mirella explicou que a 26 

CAGEPA é outorgada pela AESA, ou seja, é um usuário de água bruta e nós somos 27 

consumidores de água da CAGEPA, podendo ser repassado o valor da cobrança para o 28 

consumidor como está previsto no próprio decreto da cobrança, com exceção do programa 29 

tarifa social. Fez mais uma observação em relação à fala do Sr. João Paulo (CREA), ao 30 

lembrar que no sistema Gramame-Mamuaba, localizado na bacia do Litoral Sul, não tem crise 31 

hídrica, e é um dos sistemas pelo qual está incidindo a cobrança. O Açude Epitácio Pessoa não 32 

faz parte da cobrança pelo uso da água bruta da AESA, porque é um açude federal, então ainda 33 

não incide cobrança nesse açude federal. Colocou ainda que o FPCBH enviou ofício para 34 

AESA e para a CAGEPA sobre esse débito. A CAGEPA respondeu dizendo que está ciente da 35 

dívida e que está negociando com a AESA. A AESA não enviou resposta oficial. A Sra. 36 

Mirella colocou que de acordo com a lei, incide multa e juros. Dando continuidade aos 37 

informes a Sra. Mirella falou que esta reunião era para ter sido realizada no mês de julho a 38 

setembro, mas explicou que a diretoria do CBH-LN concordou em só realizar a reunião depois 39 

que tivesse o retorno da AESA quanto ao Plano de Aplicação dos Recursos Arrecadados com a 40 
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Cobrança pelo uso da água bruta 2015-2016, e explicou ainda que o ano fiscal da cobrança é 41 

diferente do ano fiscal do Estado, porque a AESA começou a cobrar no mês de julho/2015, 42 

então o ano fiscal ficou de julho/2015 a junho/2016, quando completou um ano de arrecadação. 43 

Outra atividade realizada pelos comitês tem sido a organização do V Encontro Estadual dos 44 

Comitês de Bacias Hidrográficas, a ser realizado no dia 13 de dezembro de 2016, no auditório 45 

do Hotel Netuanah, em João Pessoa, no qual a programação vai ser enviada para o e-mail de 46 

todos posteriormente. Dando continuidade aos informes a Sra. Mirella explicou que em relação 47 

às demais atividades a realizar, as atividades constantes no Planejamento Estratégico do CBH-48 

LN, a diretoria do CBH-LN conversou com Dr. João Fernandes (Presidente da AESA) para 49 

apresentar o Planejamento Estratégico do CBH-LN, e principalmente, ratificar que o objetivo 50 

do comitê é o mesmo objetivo da AESA, fazer gestão de recursos hídricos, incluindo a 51 

participação social, apoiar a regularização de usos e apoiar a fiscalização, entre outros. 52 

Também foi discutida sobre a questão mais estrutural dos comitês, como a necessidade de uma 53 

equipe multidisciplinar para dar apoio aos comitês. Nesse sentido a diretoria do CBH-LN 54 

conversou com Dr. Joacy (Diretor Administrativo da AESA) sobre a possibilidade de 55 

contratação de três profissionais. O mesmo informou que ainda não sabe como contratar sem 56 

concurso, em virtude das recomendações do Ministério Público Estadual, existindo esse 57 

impasse burocrático. A Sra. Mirella finalizou dizendo que a partir do ano de 2017 vai começar 58 

a cobrar dos responsáveis pelas ações assumidas no Planejamento Estratégico do CBH-LN. 59 

Passou para o terceiro item da pauta. 3. Apresentação sobre Procomitês: A Sra. Mirella deu 60 

continuidade com apresentação das resoluções da ANA de números nº 1.595/2016 e nº 61 

1.190/2016 que tratam sobre o Procomitês - Programa Nacional de Fortalecimento dos Comitês 62 

de Bacias Hidrográficas, tendo como objetivos, melhorar a capacidade operacional dos 63 

comitês, desenvolver ações de capacitação, tanto para os membros dos comitês como para os 64 

membros do Conselho Estadual de Recursos Hídricos, promover ações de comunicação que 65 

permitam ampliar o reconhecimento dos comitês de bacias e do Conselho Estadual de Recursos 66 

Hídricos pela sociedade e explicou que é semelhante ao Progestão em que a ANA repassa 67 

recursos para a agência de águas, de acordo com o cumprimento de metas. Através do 68 

Procomitês a ANA vai repassar R$ 50.000,00 (cinquenta mil) por comitê por ano, por meio da 69 

AESA de acordo com o cumprimento de metas pré-estabelecidas. Outro item importante é que 70 

o recurso do Procomitê não deve substituir os recursos orçamentários disponíveis pelo Estado. 71 

Então depois da adesão dos CBHs estaduais, a ANA virá à Paraíba realizar a oficina com os 72 

comitês para construção das metas. Passou para o quarto item da pauta. 4. Proposta de 73 

Aplicação dos recursos da Cobrança pelo uso da Água Bruta: A Sra. Maria Betânia 74 

(Gerente Executiva de Cobrança da AESA) explicou como se deu o processo da elaboração da 75 

proposta do plano de aplicação da cobrança, que foi elaborado em parceria com as diretorias 76 

dos três comitês, passamos para a diretoria da AESA, para então ser apresentada aos comitês, e 77 

começou a apresentar programa por programa e o valor destinado a cada um. Ainda 78 

acrescentou que o plano de aplicação da cobrança foi elaborado a partir do Plano Estadual de 79 

Recursos Hídricos e do decreto da cobrança. Passou para o quinto ponto de pauta. 5. Discussão 80 

e deliberação sobre a proposta de aplicação dos recursos da cobrança pelo uso da água 81 
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bruta apresentada: A Sra. Mirella colocou a proposta do plano de aplicação dos recursos da 82 

cobrança em votação, sendo que plenário definiu que a Câmara Técnica do comitê iria analisar 83 

a proposta e na próxima reunião apresentar o parecer ao plenário. Passou para o último ponto 84 

de pauta. Palavra Facultada: o Sr. João Paulo (CREA) informou que esta fazendo um 85 

levantamento dos cinquentas e um municípios da bacia sobre a questão do abastecimento e 86 

saneamento dos municípios da área urbana e rural e assim que concluir repassará para o 87 

comitê. A Sra. Mirella acrescentou que existem algumas ações do Planejamento Estratégico do 88 

CBH-LN que pode complementar mais ainda esse levantamento sobre as bacias hidrográficas 89 

do Litoral Norte, já que não existe plano de bacia, então esse estudo vai ajudar o CBH-LN 90 

conhecer mais tecnicamente as bacias hidrográficas que o compõe. Nada mais havendo a tratar 91 

o Sr. Vamberto de Freitas deu por encerrada esta reunião e agradeceu a presença de todos. Eu, 92 

Mirella Leôncio Motta e Costa, Secretária Geral desta Plenária, lavrei a presente ATA que 93 

depois de lida e aprovada será assinada por mim e acompanhada da lista com as assinaturas dos 94 

presentes. 95 

 96 

Mirella Leôncio Motta e Costa 97 

 98 
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